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DA INFLUENCIA 
SALUTAR DA RELIGIAO 

E' a consciencia o tribu-
nal onde o homem tem o 
acusador, a testemunha, o 
juiz e o algoz de si mesmo; 
mas segundo a nossa cren-
ça este tribunal tem inti-
ma relação com aquele 
onde um dia o juiz supre• 
mo hade julgar-nos segun-
do a mesma acusação e a 
mesma lei, d'ai o terror e 
inquietação do bom e mau 
pois um receia o castigo e 
o outro espera a reruune-
ração. 
Se tirarmos aos remor-

sos a religião estes ficam 
sem utilidade alguma pois 
não são mais do que o re-
ceio da Justiça humana, 
procedendo não de coas-
ciencia mas sim do medo. 
E para que nos havemos 

de afligir por uma coisa 
que nos não prejudica ? 
0 remorso devemos coa-

sideral-o como um aviso 
do ceu a convidar-nos ao 
arrependimento. 
Se a honra fosse sempre 

o que ela devia ser o entu-
siasmo da probidade; sé 
se preferisse ser honrado 
ao desejo de o ser; se se 
temesse mais o erro do que 
a vergonha de o haver co-
metido; se a honra aspi-
rasse menos á considera-
ção publica do que á con-
sideração de si mesma; se 
ela soubesse arrastar os 
prejuizos com a mesma 
coragem com que arrosta 
os desgostos e os trabalhos, 
com certeza, ela seria a 
esmola mais snergica, que 
a virtude poderia achar 
sobre a terra; julguemol-a, 
porem, pelas acções heroi-
cas que ela produz no es-
tado de degradação a que 
a tem reduzido as nossas 
convenções viciosas. Possa 
a-verdadeira honra derri. 
bar por uma vez esse ído-
lo por tanto tempo a dora-
do pela classe mais brilhan-
te da sociedáde, do mesmo 
modo que a vinda do ver-
dadeiro Deus fez desapa-

Poriu.gal! Carmona! Salazapi 
0 XX.° ANIVERSARIO DA REVOLUÇÀO NACIONAL 

O Distrito de Braga, vai vivor uma das horas mais vibrantes de patriotismo na 
sua existência! Faz 20 anos que a gloriosa arrancada do 28 de Maio partiu de Braga sob a 
direcção suprema do grande General Gomes da Costa proporcionando ao País,desacre-
ditado e vencido, um Estado Novo—Governo de Ordem, de paz, prestigio e progresso. 

Oa Homens que deram a Portugal, desde então para cá, uma época de verda-
deira restauração nacional, legitimo orgulho de todo o bom português, serão apoteoti-
camente recebidos em Braga no proximo dia 26, dando assim início ás festas comemo-
rativas do XX .o Aniversario da Revolução Nacional do Estado Novo: Suas Excelências 
o Presidente da República, General Oscar Carmona e o Presidente do Conselho, Dr, 
Oliveira Salazar. 

Portugal inteiro, representado por esta tão leal e alegre Província do Minho, 
prestará aos ilustres Chefes da Nação a mais brilhante e sentida Homenagem, porque 
viverá uma hora de gratidão pela PAZ INTERNA que todo o português tem vivido em 
trabalho digno e ordeiro e pela PAZ INTERNACIONAL, honrada e dignificante, que ao 
País tantos sacrificios poupou, milhares de vidas que não foram ceifadas pela guerra, 
o que por si só é bastante para não faltar um só português, homem ou mulher, nessa 
romagem nacional de gratidão e patriotismo. 

O concelho de Barcelos que acima de todas as paixões coloca o supremo bem da 
Pátria não faltarà com as suas homenagens, em Braga, no dia 26, àquêles que tão al-
to souberam erguer e impôr ao respeito de todo o Mundo o nome honrado e prestigia-
do de Portugal ! 

Como portugueses, sentimo-nos felizes, por podermos 20 anos passados sobre a 
Revolução Nacional do 28 de M-iio, gritar bem alto 

]Viva 1901ofaffirdn8: Iviva Car*18018a1 eiva stefazar, 0 

D. Maria do Carmo Bandeira Ferreira (Duloe de Montalve) 

Terça-feira,dia 14, faz 8 anos que, nesta cidade, faleceu esta ilustre 
Barcelense, Poetisa e Escritora dotada'de elevados recursos intele-
ctuais. S.Ex.a, durante inuitos anos honrou as colunas deste sema-
nario com as suas belas produções literarias,motivo por que a sua 
memoria é aqui relembrada todos os anos. 

reeer as falsas divindades. 
A honra extravia-se quan-

>90 querido •9migo Vir.  ,João 

Que poético é, a gente acordar cedo 
—Dizia um dorminhoco—e poder ver 
Do quarto o sol a erguer-se, como a arde? 
No pejo enrubescente d'um. segredo ! 

Ouvir trinar as aves no arvoredo, 
Ver a linfa, nos campos, a, correr, 
E sentir o desejo de ir sorver 
Bom ar, deitaao d sombra, n'um relvedo ! 

Ver levantar-se os rudes p'ra o trabalho, 
Ouvir, em ar de festa, o som duna malho, 
Sentir o mundo a latejar de amor/ 

Quando de ver tudo isto tenho ensejo, 
Eu... volto-me na cama, num bocejo, 
E ponho me a dormir, que é bem melhor. 

Caldeira 

jWinho 
Xaìo de 1946 ,Wbrchão 3acuto 

do se separa da religião, 
que não cessa de chamar 
para a estrada que sempre 
deve seguir. A honra sepa-
rada da religião não é 
mais do que o respeito 
humano; porque os prejui-

zos, e a opinião variam de 
epoca para epoca. A honra, 
devemos convir nisto, não 
existe se não quando ela se 
confunde e se identifica 
com a virtude. 0 senti-
mento natural que prende 
o homem á sua conserva-
ção é pouco forte para fa-
zer d'ele o principio das 
suas acções. 

Mas seja qual fór a for-
ça d'esse sentimento não 
admira que seja a incredu-
lidade que ouse substitui-
lo á religião. A increduli-
dade apregoa que a vida é 

propriedade do homem e 
que pôde dispor dela quan-
do bem lhe parecer; a re-
ligião proibindo indistinta-
mente todo o morticínio 
tira todo o direito de dis-
por da vida d'outrem ou de 
si proprio. A incredulida-
de aconselha que devemos 
cessar de existir logo que 
a felicidade nos abandona, 
a religião diz-nos que é 
virtude sofrer com paelen-
cia o infortunio. A incre-
dulidade crê que o sulei-
dio é bom porque põe ter-
mo a todas as desgraças; 
a religião diz que ele é o 
principio da d o s g r a ç a 
eterna. 

£u. 

Dr. Múrio Queíro) 
MÈDIC0 

Consultas das 
10 ás 12 

(17 As 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .71reja, 1 (case onde viveu 
o ,)r. J;fato3 Çreça) 

BIBLIOTECA MUNI-
CIPAL DE BARCELOS 
Na passada Quarta-fei-

ra, 8 do corrente, teve lu-
gar, no Gabinete da Pre-
sidencia da Camara, a en-
trega com Auto••tle Vigi-
lante da B. M. li. Snr.SIa-
jor Mancelos Sampaio, da 
colecção de moédas lega-
das a Barcelos pelo sau-
doso e de veueradissima 
memória Bispo Missiona-
rio Dom António Barroso. 
Estavam presentes o Ex` 
Presidente Dr. Mario Nor-
toa e os Vereadores Snrs. 
Dr. Euripedes Eleazar de 
Brito, Joaquim Correia 
Azevedo, Luiz Fernandes 
Pinheiro, Ernesto da Sil-
va Campos e João de Sou-
sa e Silva; o membro do 
Conselho Municipal Snr. 
Miguel Gomes de Miranda 
e o Chefe de Secretaria 
Snr. Dr. Eugenio Bacelar 
Ferreira. 
O Snr. Major Mancelos 

Sampaio agradeceu a pro-
va de confiança recebida 
e. a honra que lhe conce-
deram de ser quem dispo-
rá para veneração pública 
a recordação do grande 
Português—e Barcelense 
—que tanto elevou o no-
me de Portugal na « dila-
tação da Fé e do Império». 
A colecção, que não im-

porta pelo valor numismá-
tico e material mas por 
seu alto signifioado, fica 
instalada em vitrines-ur-
nas apropriadas recente-
mente adquiridas pela ca-
mara. 
Concluido seu arrumo 

será a especificação sub-
metida a lição do tecni-
co-oficial de Numismática 
Snr. Professor Doutor Da-
mião Pores, actual orga-
nizador do Museu Nacio-
nal de Numismática em 
Lisboa. E assim se realiza 
urna aspiração já antiga 
dos Barcelensee. 
—Do Barcelense Sur. 

Antonio Nogueira de Só`u-
sa Sobral, residente em 

fi Luanda (Angola) foi rece-

:8iLRo:Mlio8 

Festas das Cruzes, qu9m m, dura vê-Ias, 
anunciadas pelos « Gig zntones 
e.«Cabeçudos»—cabeças enormes — 
com os lés P'reiras a en su rdecê -Ia s ! 

.Rua Direita, cheia ele balões, 
pendentes d'arcos de vermelha cbr; 
assim trajada ficar um amor, 
dds alegria aos nossos corações. 

Festas benditas cheias de beleza, 
que dão encanto d pyopria natureza 
e doutras terras chamam muita gente, 

que apressurada, em trajos domingueiros, 
quer ver lançar o fogo os fogueteiros 
e canta, dansa e ri toda contente.. 

.Cisboa 
Z-5-946 vaz 

>Qdelia ?4ugu hil Eça de Queiroz 
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Festas e fieira das Cruzes em Barcelos 
Barcelos- a mais linda cidade do Minho, que 8 a Rainha do Cavado- nos dias 3,4 e 5 

do corrente mês, vestiu as suas melhores roupas para recabsr os muitos milhares da foras-
teiros que a visitaram nesses dias consagrados As Festas das Cruzes--Festejos da Cidade. 

Tudo decorreu na melhor ordem e no maior entusiasmo-mace de 60 mil pa&soai que 
vieram a Barcelos retiraram eatisfeitissimas por que os feetejos foram deslumbrantes, os me-
lhoras que ee teem realizado no Minho, como se verá pelh que a seguir relatamos . 

Três emocionantes Festivais- Feira Franca- Imponentes Festividades Religiosas-Con. 
curso Pecua rio- Brilhantes iluminaçõ3s- Deslumbrantes fogos do: ar, preso e aquatico-Con-
eorto por 4 bandas de mualea-Ricas ornamentações- Futebol--Rancho Folclórico - Batalha 
de Flores- Festival no Rio Cavado-Gaitas de fole- Zés Freiras- Gigantes e Gigantones, etc. 

Dia 3-A'o 8 horas, repiçoas de 
sinos em todas as igrejas da cida-
de - e salvas de tiros; Feiras fran-
cas que são as mais concorridas de 
Portugal, onde se fizeram impor-
tantes trane&çõie; Concertos pelas 
szoelontea bandas musicais doe 
Passarinhos, da Povoa de Varzim; 
Viléla, Bombeiros de Barcelos a 
Bombeiros de Barcelinhos, defron-
tendo-ìe todas caiu mestria e liar-
meaia, mas cada qual na sua cate-
goria. Ao solenidades na majeito§a 
igreja do Senhor Bºm Jasus da Cruz 
efectuaram-ae com toda a unção 
religiosa; ao Concurso Pacuario 
concorreram valiosos exemplares 
de gado, como se verá adiante, po-
lue premioe conferidos; as orna-
mentações dos afamados decorado-
fez João Faria A Filho, de Barce-
linhos, estavam lindissima§, com 
fino gosto artístico; ao iluminaçõa§ 
eleciricas com mais de 30.000 
lampadas de variegadas cores e 
diepeatas com elevado gosto, hon-
raram os créditos da conceituada 
Casa Seute, Filhe, do Porto, e os 
fogos fornecidos pelos pirotécnicos 
J. M. Pernandes, de Lsnhelas e 
Igreja & Filhoe, das Necessidades, 
agradaram aos mais exigentes, fu-
rem de bom efeito. 

leia 4-A$ mesmas demonstra-
ções festivas do dia anterior; dosa-
do de futebol entre os teame do 
Gil Vicente, de Barcelos e Salguei-
ros, do Porto, terminando o jugo 
por 1-1, embora o «Gil» tivesse 
direito à vistoria, por que jzgou 
mais. A' noite, no Parque da cida-
de, exibiu-se o Grupo Folclórico de 
V. F. S. Martinho, que causou ver• 
dadeiro sucesso, tal a forma gar-
bos& como se apresentou e cuja 
exibição muito agradou a numero. 
§a e selecta assistencia que o ova• 
eionou delirantemente... A magnifi-
ca musica dos Passarinhos tamb!m 
executou lindos trechos musicais, 
recebendo justos aplausos; as Uu-
mitiaçõ :ss electricas foram dum 
efeito surpreendente e o fogo pro-
so, que foi maravilhoso, pertenceu 
ao pirotécnico A, J. Fernandos, 
& Pilham, de L&nhelae. Belo festi-
val que encantou a numerosa as* 
si§Cencia. 

Dia 5-Uitimo dia de festas-lo. 
go pela manhã a§ musicas percor-
reram as ruas da cidade e, depois, 
foram para os respectiva coretos 
onde executaram as melhores pe-
gai dos seus reportorio§. Ao arte-
rias da cidade, de hora a horas en-
chiam-se de visitantes que ficavam 
extasiados com as ornamentações 
e ae beleza& de Barcelos. 

A'§ 16 horas, percorreram as 

principais ruas da cidade os carros 
que tomaram parte na impºneate e 
entusiaetica Batalha de Piores. A' 
frente viam-se os carros dos Bom-
beiros de Btrcelos o Barcelinhos, 
«Silmes Husgvarna», seguidos pe-
los: «Tenistas», & Azul e Brancos, 
«Academ;co», eVlcioria Sport Ciub 
de Barcelinhos», «3ranco e Azul», 
ePolelorico», «Vermelho» e o da 
«Comissão», qual deles o maio inte-
ressante. Na roa D. Antonio Barroso, 
Calçada e Avenida Or, Oliveira Se-
lizar, batalhou-se com ardor, com 
grande entuaiasmo e alegria. Cen-
tenas de senhoras, cavalheiros, es• 
tudantes,- juventude e adultos-
todos jogaram entusiaoticameate. 

A' noite, no rio Cavado, o festi-
val foi deslumbrante, feérico, com 
15 mil lume§ vivos, barco§ ilumina. 
doi e embandeirados, coa a oabiae 
sonora da «Radio Bleetrica» que 
transmitiu lindos fados d multidão, 
musicas e fogos do ar e aquatico 
de liodissimo efeito, termitiandu, 
assim, tão ineponestes festejos, os 
mais belos e concorridos do Minho. 

O «Jornal de Noticias», do 
Porto, referindo-se ás Fes-
tas, diz : 

,Terminaram as grandiosa# fds-
tas da cidade de Barcelos, cumpri-
de o monumental programa a que 
não faltaram numoros do maior ia-
teresee, com uma multidão de fo-
rasteiros de todo o norte de Portu-
gal que se extasiaram auto a bele-
za da Batalha de Plores-um dos 
meie bonitos numeroa que transfor-
mou as ruas em verdadeiros jar-
dias-e e maravilhoso Festival no. 
cturno no Rio Cávado- em que ar-
deram milhares de lumes e foi quei. 
mado fogo aquá:oco e do ar que 
nunca tinha lido violo em outra 
qualquer festa do Miahº. 
A solenidade religiosa que teve 

lugar no majestoso templo do Bom 
Jesui da Cruz, pelas 11 horas, foi 
que chamou à linda Igreja - nume• 
ro elevado de fieis. 
B a§ iluminações, dum faerisatso 

rico de fantasia e eõr, o os coucer-
toa das bandas e o cortejo dos car. 
ros alegoricos, tudo serviu para 
animar as grande& fastas de Barce-
los que uma vez mais marcaram 
pela majestade e caracter, pela be-
leza de numeras e coacorr8ucla de 
forasteiros. 
A girandola tleal que encerrou as 

tradicionais festas, foi imponente-o 
fechou com chave de ouro os con-
corridos festejos da ridente Prince. 
za do Cávado, deixando inesqueci-
veia recordações a gratides sauda• 

das em quantos tiveram a ventura 
de a eles assistirem». 

Tambsm, «O Comercio do 
Portos, exprime-se assim : 

«BIRCBLO3, 5-Termioaram 'as 
antiga& festas bzrcelenses a a co. 
missão que, cite ano, as promo-
veu pode ufanar-se d3 ter orgaai-
z&do um programa cheio de atra-
ctivos e de o ter sabido executar. 
Barcelos teve hoje uma colossal 
sucheute. 
A Batalha de Flores, que tinha 

carros de bom gosto auimou ex-
traordinariamente as ruas da cida-
de. 0 carro doe Bombeiros Volua. 
larios de Barcelos conduzia um gra. 
cioso grupo do aenhi•ras que foi al-
va de renhido combate. 
0 festival no rio Cávado comer-

vou a tradição do mais intenso 
brilho, chamando lis duzs margdas 
milhares d® p3ssoas qus ali foram 
gozar tão soberbo espectaculo. 
0 fogo, tanto o aquático como o 

do ar, foi de surpreeadente i f cito, 
honrando os pirotecnicos que dele 
se encarregaram. As iluminações 
nas priacipaia ruas rep3tiram-se 
hoje, o que fiz com que o movi. 
mento se estende-se a quase toda 
a cidade. 

Barcelos soube con§ervar com ga-
lhardia o bDm nome das suas tos-
tas e proporcionou momntoe de 
vivo prazer aos Bati$ visitantes. 

Ao Fastas das Cruzei ião aio só 
uma tradição que o nosso orgulho 
manda conservar, mie tamb3m um 
factor do eograndecimeaio da terra 
que não pode nem deve lar des. 
prezado.- J. C.» 

Conourso Peouàrio 
A classificação gerei do Coacurno 

Pecuarío dau es seguintes resulta-
dos: 

Touros rsprodn►ores:-1 0 p-e-
mio 500400- Antonio Fernandes 
Araujo; 2.° 400400-Nuao Sal-
gueiro; 3.' 30OUo -losé Goaçal-
ves de SI; 4.0 200400-Saciedade 
Agricola de S. Miguel; 5! 1;00600 
-Alfredo Gomei de Araujo. 

Novilhos reprodutores:- 1.9 pre-
mio, 250400- Saoiedade Agricola 
S. Miguel. 

Novilhas isoladas- 1.0 premio 
200400-Haurique M a 11 a; S., 
150400-Aparicio Parreira; 3.0 
10Uá00-Miguei Moira; 4.0 500400 
-Miguel Adolfo Oliveira; 5.' 
5N500 -Maria José Maciei; 6.0 
50400-José Ram is; 7.' 60600-
'oc►edade Agricola de S. Miguel. 

Vacas de criiçio:- 1.' premio 
450400-Joaquim Luiz de Andrade ? 

bida na Gamara com data 
de 14 de Abril uma ama-
bilisaima carta acompa-
nhada de dez Notas de 
Banco oferecidas á B. M. 
B. p a r a figurarem no 
"Album de Nota@ e Cedu-
laei, já adquirido e em or-
ganização. Promete mais 
o Snr. Sobral uma colec-
ção de Moedas, tendo sido 
sua atitude provocada pe-
lo n.° 1820 de "O Barce-
lense„ de 23 de Fovereiro 
que, como assinante, rece-
beu e leu em Luanda. 

CASA DA TALOSS A 
Em leilão e no domingo, 

dia 12, ás 13 horas, vende-se 
esta casa com o seu campo 
em S. Fine do Tamel. Bom 
emprego de capital. 
Informa o advogado das 

vendedoras Dr. Basilio Lo-
pes Pereira, Granja da Ma-
gnólia, Carapeços (Minho). 
3e chover pode ser adiado 

sete leilão paira a mesma 
hora do domingo seguinte, 
19 de Maio. 

IF'armaoias do serviço 
Amanhá, encontra-te de serviço a 

Formisci& Carlos liamos. 

M 1 a a a 
Na proxima terça-feira, 

dia 14, será celebrada na 
Igreja do Senhor da Cruz 
uma missa, fim sufregio da 
alma da Snr.a D. Maria do 
Carmo Bandeira Ferreira, 
que foi ilustre colaboradora 
deste semanarlo. 

CASAMENTO 
No dia 1 do corrente, na 

igreja da freguesia de Arco-
zolo, deste concelho, cale• 
brou-se o enlace matrimo-
nial entre o Snr. Dr. Anto-
nio Auguato Marques de 
Abreu, distinto Medico, de 
Pisão, com a Ex.m' Snr.' D. 
Maria Alice Vieira Correia, 
prendada e gentil filha da 
Ex.°" Snr! D. Amelia Vieira 
Correia e do nosso eaudoso 
s bom amigo Snr. Antonio 
Fernandes Correia, que foi 
Honrado e prestimoso Nego-
ciante da nossa Terra. 

Foi celebrante o Rev.— 
Conego-Prior de Barcelos, 
Snr. Padre Joaquim Alexan-
dra Gaiolas, sendo padri-
nhos, por parte da noiva, o 
Snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, distinto Medico 
o padrinho de baptismo da 
nubente e, por parte do noi. 
vo, seu tio, Snr. Capitão Jo-
sé Simões Moutinho. Forram 

i caudatarios os sobrinhos da 
noiva, Maria Leonor e Pedro 
Correia Vaz Osorio, condu-
zindo as alianças o menino 
Antonio Alberto Correia Mo. 
ta Prego de Faria , tambem 
sobrinho da nubente. 
O «capo de agua», que foi 

finissimo, esteve a cargo da 
conceituada Confeitaria eA 
Moderna», desta cidade. 
Ao simpatico canal, que é 

constituído por duas pessoas 
de elevada ilustração, dese• 
fiamos um porvir repleto de 
venturas, do que são bam 
dignos. 

Dr. inoreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37•La 
(POR CIMA DO 
Café No v  ) 

Nassoiznento 
A digua Esposa do nosso estimado 

amigo o assinante, Snr. Joaquim de 
Macedo Gayo, considerado comandan-
te dos Bombeiros de Barcelinhos, aca-
ba de oferecer-Ihs mais uma linda e 
robusta .MARIA.., enriquecendo, as-
sim, o seu lindo •Ramalhêtes, que já 
contava seis «MARIAS., eslevoa orgu. 
lho daquele lar, 

Felicitamos o nosso prosado amigo 
Snr. Macedo Gsyo, bana assim sua de-
dicada Reposa, a oxalá que as .SETE 
MARIA5r, ornamenta de . boaquet» 
extremecido, continuem a prodigali-
sar-lhes as maiores 'alegrias, de que, 
dlids, silo moi dignos. 

2.o 400400-Manuel Guimarães; 
3.o 350600- Alfredo Novais Carva-
lho; 4.0 300600-Manuel Natos; 
5.e 2504- Aatunio Matos; 6.0 200# 
-D. Ana Maciel; 7.' 150600-An. 
tendo Gonçalves de Oliveira; 8.0 
100,$00 -- Joaquim Paria Oliveira; 
9.s f 00400 -Joaquim Matos; 10.0 
100600 -daria Bmilla Miciel; f 1.e 
100500-1016 0 11 v e i r a; 12.0 
100400.-Francisco R e i s; 13.0 
100,$00-Francisc) José Seara; 
14.0 100600-Pedro Gomes Mano; 
15.' 100600-João Gomos Seara; 
16.°75600- Amadeu Nunes Noval1; 
17.0 75U0-•Aibirto Guimarães 
Vale. 

Vacas deTrabiilh)-Jun tas: -2.' 
premio 200#00-tatonio Matoº; 
3.0 100400--Alfredo Novais de 
Carvalho; 4.0 100430-José Nunes 
Novsii. 

Novilhos castrados:- 1.0 premia 
200600-Manuel N ) vais Ferreira; 
2.0 100400 - José Alves Parreira. 

Bois de trabalho-Juntas:- f.* 
premio 300600 -Vraaclico Alves 
Rudrigues da Areis; 2.0 250400--
João Faria; 3.0 200600-José Al. 
ves Ferreira; 4.0 100400-Divile 
Ferreira Magalhães; 5.' 100630-
Maauel Araujo Piabiiro. 

Bois de ceva:- 1.s 300600 -
João Faria; 2.- 2004)0-idem. 

Varrascos (raças iogtesee):-1,• 
200400 - A. de Li Liava, do Parte; 
2.• 100400-idem. 

Porczi de criação ( raça ioglesa): 
-1.- e 2. • premios--je 150600 
e 100400 -A. de Li Llave. 

Garranas:- 1.• 150400-ldaouel 
Parreira de Vilas lias; 2. - 100400 
-José do Vale Reii. 

Além dos premios pecuarios, o 
lura concedeu medalhas de prata 
dourada as& I.i& classificadoi, de 
prata aos 2.ua, s da cobre aos 3.u', 
que foram distribuidas polu Bar. 
Dr. Jiagoim Oonçtivas Pais de Vi-
las Bis@, Prasideate do Wemio da 
Lavoura 1&deado pelos membros 
que aceram a classificaçto. 

A'e «cbamiadoress do gado, sim-
piticas raparigas trajaodo o líndo 
fato regional de Barcelos, que con-
duziam os auimzi& premiadus,furam 
entregues lanços de suas ramagens. 

Sã1 elas: 
lisura Faria de Carvalh ), Rosa da 
Silva Vale e Marli da Silva Vale, 
da freguesia da Carreira; Palmira 
Peraaades da Torro, da Ltló; Maria 
da Couceição Fernaudez da Salva, 
de Barcellohi% Clemsntisa da Coe-
ta Martias, de Camp-; Maria da 
Conceição Goaç&aves, de R-,3riz; &dar• 
celiaa Rodrigues Barbosa e fiaria 
Seara da Costa, de Lijó; Arminda 
da Costa Ferreira de Viaiodos; Ma-
ria dos Prazeres da Costa Slmõss, 
de Lijó; Maria de Lnurdes Oliveira 
da Cruz, de Vil% Freecaioha do S. 
Martiaho; Ana Duarte Ba• b asa, de 
Lijó, Maria Rodrigues Arrias, de 
Perelhal; Baatriz Cirdaso Oamei, 
de Vila Frescaiuhz S. Nartioho; e 
Maria Auíélia Pdreira Gomes, de 
Balazar. 
-0 juri do concurso pacuario 

foi coattituid3 pºlos Sare. Ora. 
C)rreia da Costa, Silva Dias, Baptis. 
ta Freire, Manuel Gorei&, Antas de 
Barros 0 Silva Portugal. 

e 

Varias tiotas 
Na ultima quarta-feira, na W-

eão da nossa Meeicipalidado, o Sar. 
Vereador João de Seus& e silva, 
propez um voto 'e louvor á iocaa-
sivel Comissão dai Fasta$ das Cru. 
zes, que foi aprovado por unani-
midade. , 

Na mesma sessão tamb3m foram 
trocadas ïmpresiõss sobre a reali-
zação das Fastas das Cruzei tio pro-
ximo ano. 
-Tuda a imprensa de Portugal 

ee referiu ks Feitas das Cruzes com 
justo louvor para a Comiasio. 

-Goutinuamos a destacar nas 
colunas de «0 Barcelr,use» os ca-
valheiros que tio gdaeroeamente 
contribuiram com doaativaB pira-o 
brilhantismo dos testejos. Agora, 
ião os Saro. Gireatei da Fabrica 
de Fiação de Btrcelos, que con-
tribuiram com 2.000600 e Delfim 
Vinagra, com 1.000400, bem co. 
mo emprestaram as suas camiona-
tse para tomarem pine na Bata. 
lha de Flores; a Fabrica de Moa-
gem do Cavado contribuiu com 
500600 a o Sar. Fdruaºdo 0ºmas 
de Amorim, de Tregosa, que rece-
beu postais no valor de 30»0, pi-
gou-os com 100400. 

-Tiver&m a gentileza de vir 
a esta red&cyão apresentar cumpri. 
mentes, executando liadas marchas 
musicais, a§ excelentes Bindas dos 
Passarinhos; Bombeiros de Bares-
los e de Barcellabos, o que mui-
to agradecemos. 

Fes fajr usas 
Cruzes 

A Comissão que le. 
vou a efeito as Festas 
das Cruzes, vem pedir 
aos Ex."s Parocos,Pre. 
sidentes de Junta, Re. 
gedores e Negociantes 
do concelho, a fineza 
de entregarem ao Te-
soureiro da Comissão 
Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Junior, as 
importancias relativas 
aos postais enviados, 
afim desta Comissão 
poder fechar as sutas 
contas e poder pro-
ceder ao sorteio do fato 
regional a realizar bre. 
vemente no Parque da 
Cidade, o que anteci-
padamente agradece. 

A► COMISSÃ O 
or  

CAMILO RAMOS 
Cirurgiã*.Daatisla e Farmaeontito 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio-L. da Porta Nova n•. 44 
Residencia- .'ampo da S. José 6.• 62 
Teleton* 8.331 BAaLCELOS 

Depois das Festas 
NOTAS E COMENTÁRIOS 

Depoi& das Fastas voem os elogios 
daqusids que &abam avaliar o trabalho 
a & acríacio duma Comissão, Dão faltan-
do lambem e& aomaoterios doa maidi-
zeate& e dºiconttetes que de tudo falam. 

Tdm que ser assim porque se assim 
não fosse não tinha piada. 

Vou piii como barcoicuse bairrista 
fazdt aa aiuhas eoasiderações acero 
das nos&ai Festas. 
A Comisaüo cºastituids par elamea-

tos oaciais e particulares não se poupou 
a esforços para que ee Fastas decorre&-
sem coua o malor brilhantismo, 

Soube a Cominãe vencer alguns ob&-
taeulos que se depararam o procurou 
suprir a falta de receita recusada por al-
guns daquele& que mais lacram com as 
Festas. ---

03 aumuei di programa foram 
cumpridos, apesar de ter havido mau 
tempo até vespora das Nestas. 

As ornamentações da eonhesida Ca-
ia Paria á Filho, do Birceliabos, toram 
e melhor que se tem feito. 

Elegaseia nas colunas e arcaria, fe-
liz combinsção de cores. 

Náo se faz melhor no Porto, Guima-
rãºs, Viana o Braga. 

As ilumiaaçtfa, d& conhecida Casa 
Souto,Fllho, do Porto,forasa de aurpreeD-
dente atolo-lua a jorros, bam disiri. 
buída e eembisada, A Casa douto soa. 
bd mala uma voz cumprir,Dio se Impor-
tando de empregar o seces&ario o melhor 
material. 

0 concurso pecuarie organizado pe-
lo tlremio da Lavoura, subsidiado pela 
Direcção Geral de Agricultura e Camara 
Municipal, lambem lei mito concorrida 
aprescotando os eo■correates exceiontes 
exemplares. 

A Feira Franca foi eoncorridissima 
aparecendo de todo o para todos os pro-
ços. As musleas do vitela e Passariahoe 
da Povoa de Varzim, foram excelen-
tes-que o digam aqueles que conataa-
temente pºfiram • As Ceaarsas•... 

As bandas dos Bombºiros de Barce-
toa a hareelinbos, jia conhecidas, não 
desmereceram,aprºseutaado-se som b&&. 
lautas tlgurss e brm uniformizadas. 

0 Featival Da cerca foi bem organizado 
e com numeroa muitisasmo boas. 
A exibição do Rancho Foleiorico der 

Vila Frescasnha de í3, Maninho, quo 
despertou muito interesso, foi perfeita 
o baua recebida pelo numeroso publica 
que o ovacionou com entusiasmo. 
Cumpro dia,r-se que este Rastho ape-

Das teve 3 ensaios e a eu& b.la actuação 
deva-se a boa vontade e bairrismo de 
José Alves Ume, Adaiioo Tiago Gomes 
e AniQuia marques Pimeata. 

Hiuve detiaieucsa e& iluminação do 
Parque, mas deve-se observar que de-
vido ao tempo invernoso estava o mes-
mo, qm priacipio, adiado. Seado Iea-
creditavet que tudo tivesse eldo resolvi-
do em poucas horas-vontade ferre& da 
digas Cumtsyãu, para cumprir integral. 
mente •. programa. 

oi fogos do ar, preso e aquatico dos 
coabecidos piroteeaicos, bilva A Filhos 
de Viaos do Csetele, Josb Mersa Fer-
aaudo& & Filhos, e A. J. Feraaades & 
Filhos da Lanheaa e Igreja & Filboe de 
Barqueiro&, foras exceleatca e de belo 
efeito. 
0 fogo aquatico bom, mas menos 

do que o ano passado, apesar de ter 
informação da encomenda ser igual-
(1.000 peças). 

As iluminaçáa& a lomºs vivos, ao 
Rio, lambem foram iaferlores ao suo 
pastado, taivea dºrido ao& aguaceiros 
que cairam ao fim da tarde desse dia. 

,som 

A Balelha de Flores, pode contida. 
rar-se imponente por ter eido organiza-
da com " botas de antecadeneia, devi-
do ■o mau tempo que vinha fazendo; 
praia, ao não fosse a paraietencia de ai-



• ftaretivouas 

guos eles&óntos que eonatitafa■ a co. 
miasão que a levou a efofte,teria a me&- 
ma Comissão de deixar de fazer este 
belo numero do programe. 

Alguns corroa, bons : os dos Teaie-
tas—Maquinse Husqvarnas o o de Co-
missão. 

Os restantes em plano secuadario. 
Os critico dizem que alguns carros 

eram pobres, não admira, porque os 
ritos ficaram em casa... 
Neste cortejo notou-se a falta de re. 

presentação dos E.do Comercie (os seus 
colegas de Guimarães elo os organiza. 
dores da Marcha Gatiteriana) o deis 
principais Clabs de Barcelos -(til Ve-
cento e Clab Fluvial Vasco da Gama— 
bem como o de Club Desportivo de 
Barceliahos, apesar de convidados. 

Poeto isto, resta-me apenas felicitar 
s digna Comissão que soube vencer e 
cumprir e que no proximo ano seja 
constituila usa Comissão que leve a 
efeito as Festas das Uruzes com o mes. 
mo brilho dos dois ultimo: anos,@ aão 
precisemos de melhor. 

Bairrista 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Aotoaio Barroso—Barcelos 

Cinema Gil Vicente 
Cem a emecionaote novidade em 

filmes policiais 

Suprema Decisão 
reabre amaahii este cinema dando 
seesõ11 ás 15,30 e iit 21,30. 

E' um sapectaculo ioquietatile 
com Edwird Roblson s Joan 
Bennett. 

No programa um detenho calo• 
rido com o Pato Dolnald. 

Na 5,a-feira, e nova eriagão de 
Deana Durbia, no filme que jk 
aqui foi anunciado mas não eheg.lu 
a ser exibido. 

A ALEGRE VIUVINHA 
filtre os horrores da guerra sur-

gio um anjo de pai e de amor, am-
piro dei crianças sem pais e sem 
lir. 

No domingo, 19 : Jorna-
da Trãgica., com Errol 
Flpm, e no programa o Jornal 
Porittguéi N.O 55, cenisudo a 
chegada a Lisbia doe repatriados de 
Timor; o desato de futebil da 
R. A. F. e o fieroito Portagués, 
ate. 

J. PEREIRA 
Alfaiate para Homens e Se-
nlaoras. R. de S. Francisco, 10 

Uiti®as novidades 
eus modelos para coutecçõse. 

visitem esta Casa 
(Brevemea e novas saetalaçôes) 

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
liseram o favor de mandar pa-

gar a esta x-tesdat çã<›, 
maio es seguintes ■ e&inaates : 

Até 30.12-946, os Sarai. Padre 
Adelloo Halos, Jue4 de Castro Pi-
nheiro, Paulo tia Costa Ferreira, fia. 
teus da Silva Brito, Manuel Bernar-
do Coelho da Silva, Antouto Macha-
do atamos, Aatoaio Juaquim de Cor. 
valho, Albino Padrio, Manuel da 
Silva Pereira, Hºurique vas, João 
G&elaao de Almelda, Antonio Giu-
çalves Barbava e ii)Umiogos Fel-
gueirat Duarte Alvarenga. 

Até 30-6-949, o S,ar. Manuel 
Gosçalras de Matos; até 10-3.947; 
os hurs. Aatoaio Perfil iu José da 
Casta e Francisco da Cunha Figuei-
ras; até 30.1.947, o Sar. Valdemar 
Guimarães. 

Até 30.9-946, o fiar. José Go-
Inea ferreira; até 3t)-6,946, o fiar. 
Jeüo GotiÇalves Oalbli;até 30-3.946, 
o Sã. Aºtoolo Alves Queirido e a 
Famllla do saudoso Jose da Graça 
doe :autos e, até 30-12-945, us 
gare. lertiando de Andrade e Jusé 
garbosa. 

Até 30.9-9.9417, o Snr. Padre 
Manuel Gomes Ferreira; até 30.4-
•947, os Sars. Jaã,, Sliva, bianual 
da Silva Agostinho; e Parceu dv 
PangDo e a Sara D. Maria Henri-
que&& Rodrigues Ferreira e, até 30-
-3.947, o $ ar. Julio Fernaadei. 
Ato 30.3.946, o $ar. Carlos 

Cºate. 
DO BRAZIL 

Até 30.3 947, o Bar. Abilio de 
Arasjo Fernandes de Campus. 

DA ÁFRICA 
Até 303.947, a Sx.ma 3or.a D. 

Noémia Pastor Barreto Sarmento. 

A todos estes bons amigos-
os nossos agradecimentos. 

FESTA DE ANOS 
Paucu o seu aniversario naiali. 

cio o Does .) amigo Bar. Autonio 
Leite Meados, habil compositor ma 
Companbla Editora do Minho, desta 
cidade. 

Par&bens, muitos parabsns do 
amigo C. e. 

INTRA-MUROS  
Do meu particular amigo Bar. 

Dr. Caudido Bacelar, recebi para 
pablicação, o seguinte ; 

Palavras de Medico 

Ainda ... aO contagio» 
(Escarradores para o Publico) 

Ex.— professor meu,—sr. dr. P. 
de Lima 

A carta de V.5Ex.s na aVoq ufa Pa- 
tina, de g de novembro sobre as rela-
ções entro a agua e a febre tifoide, 
onio bacilo de Eberth, a colibacilose, 
as febres intestinais, etc, velo a abrir-
-ma o apetite de ouvir a sua opinião 
sobre uma lembrança minha, de que 
um nosso ilustrado colega, no clinica e 
no jornalismo, j[ tratou, a pedido meu, 
nas euas belas cartas das 6.'s feiras no 
.Comercie d• Porto.:—o da urgente 
necessidade de haver, nas ruas a lar-
goa das cidadºs e vilas, .—escarrado-
res publicas.» 

Este camarada nas lides m.- dicas a 
da impressa, o nosso amigo capitão-
-medico dr. José Martins Barbosa, 
fez-ma a vontade de repetir isto, que 
aivoguei perante ele :—a conventencia 
de, em vez de ■e trazer escarrador de 
bolso, ou escarrar pira lenços, ou pira 
dentre mesmo, coevo se faz p'r'a!,—to-
dos serem convidados, mesmo pela po• 
licia, a escarrar nos iºeiros dos enxur-
ros, junto aos qeais se devia escrever a 
palavra « tscarrador.» 

Quando este antig i aluno de V.a 
Ex.a e meu eondiecipulo ai na F,acal-
dade de Medicina da Universidade do 
Porto, readrogou a minha proposta, 
não sena de estranhar que a reforças-
sem os m@ditos que a louvam,e a Liga 
de Profilaxia, a Assietencia aos Tubar-
enlosoa e a Direcção de ,gude, junto 
alas Gamaras.—E ta-lo-iam, mostrando 
saber trabalhar a bem da zau12 do po-
vo, ou da Naçio ? Ou fA-lo-ato sb ago-
ra, snr. professor doutor Pires de Lima? 

Desta farms, parece a V.- Fax.- que 
muito menos se propagaria a tubercu-
lose ou menos gente sofraria o seu con-
tagio, não é verdade ? E se assim é— 
quando s que se pode as Uºoraras que 
sisaliseirs os Meeiros com a palavra ES-
UARRADOR, para que par eles abaixo 
sigam, os milbóes do bacilos de Koca 
que taatae vidas ceifam t 
A não se fazer isto qaa lembrei j4 

a tantos vereadores, entáo ter- se-ã de 
a,jliear a certos euspinhadores de to-
dos os dias, que enchem as povoaçõso 
ds estampilhas ■ojsatamente contagio-
sas, aque►a receita celebre, de Bocag@ : 
—cada um ter de ser obrigado a Im-
par o que sujar, ou a ser brioso é força. 

E, vamos a ver se, desta vez, a nss. 
ao classe os bombardeia com os seus 
sleds:—talas de papel 1 

CafUMo Bacelar 
(medica e jornalista de Cerviias) 

Z. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira reveada) 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Aetoulo Barroso—Barcelos 

DESASTRE E  

MORTE 
Na vi&inha freguesia de Santa 

Eugauia de Rio Covo, na taberna de 
José da Cunha Ribeiro, quando, aio 
d i a 4, ♦atonio Barbosa Gomes, 
de 34 anos, casado, carpinteira, 
examinava um cartucho de dina-
mito, que aegunde parece, era des-
tinado a matar peixe no rio Cava-
do, deu-se uma explot3o. 0 deten-
tor do cartucho morreu Imediata-
mente e 11,wam teridoe vàrlos as-
sistente,, entre os qual& um irmão 
da vitima, João Gomos, que rece-
beu tratamento no hospital denta 
cidade, após o que recolheu a cana. 
Oe iutros feridos não precisaram de 
tratamento especial. 
0 Antonio babosa Gomes era 

filhe do digno presidente da Junta 
e da Casa do Povo daquela fregue. 
ais, Sar. Manuel Gumes Coelho, a 
da aar.a Teresa Birbosa de Andra-
de. Deixa cinco albus menores, o 
mais novo dos quais, nasceu no 

dia 2• 
Bete horrival desastre causou 

muita emoção nesta cidade, onde 
a vitima era muito estimada. 

Carlota Satevam 
Seguada-feira, 29, embarcou para Nam-
pula, Africa Portuguesa, o Snr. Car. 
Los da Silva Esteves, bareelense muito 
considerado. 

Boa viagem e folicidadeo, é o que 
desejamos (aquele prezado amigo. 

MISSA 
Pela alma da meiaina Fo-

liabina Martins da Silva 
Corrêa, filha do aosso ami-
go Sor. Manuel Candido da 
Alva Corréa, nas proxima 
5.a feira ,;trigossimo dia do 
seu falecimento, será rezada 
uma Missa na Igreja de San-
to Antonio, pelas 9 horas. 

Novo* a%minantem 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinante, mais 
os Sara : Manuel da Silva Agos-
tinho, de Arcozele e o Paroco 
de Peinque. Agradecemos. 

SENIU POETICU-NUTRINAL 
Composto peio Padre Simão 

Antonio Martins da 
Costa Portugal 

Assistente e morador na sua 
Quinta das Matas, na fre-
guesia de Santa Maria de 
Marfim, no Concelho 
da Vila de Barcelos 

1876 
P R O I. O Gi <E> 

Meus caros leitores : 
A muito se árrieca quem dA 

obras ao prelo, porquanto mais 
cedo ou mais tarde, lá vão de-
semb ircar no Porto dos homens 
sábios e peritõs e cada um con-
forme o seu génio e tempera-
mento lá fará o saiu jaiio pro 
oa cosfrs, porque custitquuqus 
suo rasas abwsdato. 
Eu sei que desde o primeiro 

homem Adão, e também o pri. 
melro pasta, tem havido OU-
troa que foram o assombro do 
munio, at gaid (asian isfer tan-
tos ? 1VAii et siAil f 

Porque nunca atreivessel o 
Parnaso, esse decantado monta 
da Grécia, consagrado a Baco, 
Apoio, e às nova musas deu• 
sas da poesia... 
Eu nanca bebi nem sei que 

gosto têm as deliciosas águas 
da Fonte Cistélia, que alguém 
d.z que quem delas b3ber, fi . 
ca ocaio grande poeta sem es. 
tudar nem um til... 
Tudo ma falta, mis tendo 

bons desejos e buas tenções.. . 
Ora como já completei os 

meus setenta anos tenha visto 
e ouvido muitíssimos sermões 
de diversos gostos, mas ainda 
nenhum em dstllo poético. Isto 
m9 animou a compor este, sem 
tenção de dá-lo à luz, e com 
ela gastei alguns instantes dai 
sestas, que talvez alguém dirá 
que melhor fora dormir. 
Mis qae importa isso ? Ne-

nhum cuidado me dá. Por4us 
dos sábios e prudentes de bom 
grado aceitarei as euas notas e 
conselhos, e com cies aprende-
rei, pois é rifeto antigo: eAté 
morrer, aprender,. 
Porém quanto aos improden-

tes-não me importam os seus 
elogios nem as suis sátiras. 
Pféguei este sermão em ai-

golas colégios aprovados e 
exemplares, e a lustáacias dos 
seus directores me resolvi a 
dá-lu àt luz. 

Oxalá que vá em boa hora, 
porque é a primeira e talvez a 
ultima obra que faço, pois que 
estou velho. 

Ya lete 
Simão ,;9ritonio ffiartins da Costa 

portugal 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua D. Aatonio Barroso — BARCELOS 

Donativo 
Do eonheside anonimo, receba-

mos !0,100, Doado contemplados: a 
N.• i, Label Trinta Reis, Maria Gor-
da e Rojão. 

Bem haja. 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos soas ama-

vais cumprimentos, nesta redacçlo, os 
nossos prezados amigos e assinantes, 
Sar s. José Fiuza do Silva, da Aatadera, 
Nicolau Goavela a sargento Ernestine 
de Magalhães. Agradece®os. 

0. Fornando de Magalhães 
e Menezes 

Este ilustre Borcelense, extremosa 
falho do nosso prestimoso amigo, Snr. 
Conde de Vilas Boas, deu-nos a honra 
dos seus cumprimentos, nesta redacção. 

S. Ex.-, que estava em Alcacer do 
Sal, foi colocado em Chiives, para onde 
já partia. 

Que seja falia, aio os nossos votos. 

RELOGIO 
Apareceu um, no Bar Café 

Matos. 
Entrega-se a quem provar 

pertencer, pagando as des-
pesas deste anuncio. 

UM MILAGRE 
Um nosso prosado colega 

narra este oxtraordinàrio caso, 
que pode bem dizer-se ser um 
milagre: 
«Em A'gueda, no dia em que 

saiu a procissão dos passos, 
deu-se um caso extraordinãrio 
para o qual aio foi encontrada 
ainda explicação. 
Uma criança de 7 anos, pa-

ralitica de nascença, estava iiio 
colo de seu pai, vento passar 
a procissão. 
No momento em que, junto 

deles, parou a imagem do Se-
nhor dos Passos, a criança pe-1diu ao pai que a .deixasse ir 
pór um tostão no andor. 
O pai sorriu e faz menglo 

de a pousar no chão. Qual não 
foi porém o seu espanto e o 
de toda a gente que ali estava 
perto quando via o seu filho 
correr para o andor a deixar 
nele o tostão da sua esmola. 
0 cavo provocou alvoroço, 

como é natural, sendo o as-
sunto de tolas as conveireae. 
E os crentes atribuem-no a 

um poder eobrenatural.e 

i 
i 

Pilhas e Lanternas Eleotricas 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antoalo Barroso—Barcºloa 

t•OntETO 

)editado ao amigo 
de estudos—v e. g. 

♦ alegria que mostras por quem tanto 
86 p'ra t'alograr viver tesej s, 
S' nos lances dºata crusela p'loja, 
Ds vencedor, vencido balja o manto. 

Tal que soe aaimafs causaria espanto, 
Na mais cruel paragem sertaaeja, 
Se o puro raio que do céu dardeja 
laoculasse neles ® ate @acento. 

Cegos Não vás qae ultrapasso o excesso 
Do rigoroso, eequivo tratamento, 
Por tais extremos, que por ti padoçol... 

Não gaelras agora mudar de iatentol... 
Pois parece-mi b.m qae te mtreço 
Teres-me tanto amor,@ em grande preço 

Armando Barbosa 

0BITLIAR10 
D. Carlota Adelaide do Silva 

Com 65 anos de idade fale-
ceu, no ultimo Domingo, Desta 
cidade, a Sar.* D. Carlota Ade-
laide da Silva, extremosa irmã 
das Sar.ae D. Emilia dos Pra-
zeres da Silva, D. Arminda Aa-
guela da Silva, D. Julteta Can-
dida da Silva Barbosa, Ferma-
csutica D. Amalia Augusta da 
Silva Freitas, D. Ana de Jesus 
da Silva e D. Maria das Dares 
da Silva, tia das Sar." Doutora 
D. Julieta Maria da Silva Biirbo-
aet de Pereira ;Monteiro e D. 
Maria de Carmo Martins Soa-
res Freitas e cios nossos ami-
gos Saro. Dr, José Auguato da 
Silva Freitas, distinto Medico 
e Dr. Mortos Pereira Muar- iro, 
ilustre Professor e cunhada 

dos nossos tombem amigos 
Sare. Alberto de Passos Bar-
bosa, prestimoso Funcionario 
de Finanças e José Augusto de 
Freiitas, considerado proprieta - 
rio. 
0 funeral realizou-se segun-

da-feira, com grande acom• 
panhamento. 

Baptista de 0Uyelra 

Foi com surpreza que rece-
bemos a triate noticia de ter 
falecido, em Galegos S. Mar-
tinho, o nosso prezado amigo 
Snr. J3aptista de Oliveira, de 
60 anos, considerado negocian. 
te naquela freguesia e extrtmo. 
aio pai dos nossos também a-
migos Snrs.Carios Gonçalves de 
Oliveira, estimado empregado 
nos Armazeas de S. Tiago e 
José Gonçalves de Oliveira, ia• 
duairial. 
0 saudoso finado foi casado, 

em segandas núpcias, com a 
Snr.o l,eurinda Salgueiro de 
Oliveira. 0 funeral, que foi 
muitissimo concorrido, efac-
iaou-se no dia 30 de Abril. 

D. Paria Arastes Lopes 

Apensa com 22 anos de Ida-
de fdieioeu, no cita 6 do corren. 
te, em Braga, a Sara D. Maria 
Casimira Martins Arantes Lv-
pee, filha muito querida do 
nosso amigo Sar. Tonante José 
Carlos Arantes Lopes, digno 
2.• Comandante tia Policia de 
S. P. dagaali cidids. 
Lamentamos o granda des-

gosto porque acaba de passar 
aquele nosso ilustre conterra-
aeo. o 
A todas as famill_s doridas, 

s0 Bircelenseis envia-lhes o 

seu cartão de muito pesar. 

Candido Magalhães 8. Lopes 
Foi promovido a Fiel de 2.a cias-

se e colocado na estação do Gemi-
nho de Ferro de Bircelos o aos• 
ao amigo e prezado aseiaanie, Sar. 
Ciadido Magalhães Barros Lopes 
que exercia o cargo de Confereiots 
'na mesma estação. 

Parabsas ao digno e iatslígente 
Fiel. 

soe  

GAMARA MUNICIPAL DE 
-BARCELOS 

VENDA DE 
MATERIAIS: 

Faço público que no 
Domingo, 19 do corrente, 
pelas 9 horas, se realiza 
um leilão, nos baixos do 
Edifiçio Municipal junto á 
rua Visconde S. Januário, 
desta cidade, para a ven-
da de mate ria is,incluindo : 

Verga e verguinha 
para cimento 
arreado. 

Grades de ferro. 
Uma linha de eixo. 
Checo colunas em 
cimento armado. 

Varias portas de 
madeira, etc. 

Barcelos e Camara 
Municipal, 10 de Maio de 
1946. 
0 Presidente da Comira Muaicipal 

Mario Miqua1 Gasdara Nertos 

Mete-se no barco ficando em terra 
uma corda que está ligada a uma das 
extremidades da rêde; o barco começa a 
navegar formando um semi-circulo, tra-
zendo para terra a corda que está presa 
á outra extremidade. 

Puxam-se as cordas ao mesmo tem-
po, e a rêde arrasta o peixe para a praia. 

Esta rêde serve para todo o peixe, 
conforme as dimensões da malha e Dode 
ser empregada no rio e no mar. 

«Rede chumbeira ou tarrafa»; esta 
rede é lançada por um só homem, e 
quando cai na água abre-se como um 
guarda-sol. 

Pesca peixe miudo e só se utiliza no 
rio. 

«Rêde fangueira»; rede de mão para 
o mar, só usada em Fão, em virtude na 
natureza arenosa do fundo do mar, livre 
de penedia. Tem 17 braças de compri-
mento, e 3,5 metros aproximadamente 
de altura, tendo o lado inferior bocados 
de chumbo e, na parte superior, cortiça. 
Serve para todo o peixe. 4. 

«Lesma branca»,para a truta e enguia; 
«Minhocas», para todo o peixe; 
«Mosca», para o escalo; 
«Panxorca», o melhor isco. E: um 

pequeno peixe que não atinge mais de 
5 c.- de comprimento; 

«Sarradela», para o robalo. 

Maa<rt3aas de peixe 

Para distinguir o peixe das diferen-
tes rêdes fazem-lhes várias marcas, co-
mo, por exempl9 : um pequeno corte na 
ponta do rabo; dois piques ou dois gol-
pes; um golpe na cabeça. Na pescada, 
um golpe na cabeça, na badana ou no 
rabo; outras vezes, uma estrêla. 

Maroas dos pescad_ii-ca 

Em Fão só tinha marca quem tinha 
rede de pesca. Em geral, passava do 
pai para o filho mais velho; outras ve-
zes, para o mais novo. 

Não tinha regras perfeitamente de-
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BOM JESUS 
A melhor laranjada 
natural, por ser 
preparada com água 

purissima da montanha. 

EXPERIMENTE 

VOSSA 

EXCELENCI A 

° !:CR D 0 0 po 

OS E IIIN• elogiado por todos 
os que o provam. 

FABRICA DE REFRIGERANTES, XAROPES 
E LICORES-!'BOM JESUS" 

PROPRIEDADES NO BRASIL. 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais de RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO, PARA, 
MANAUS E S. PAULO, encarrega-se da administra-
ção de propriedades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrançà e transferencia de rendimentos 

P o r 1.600,100 
Vende-ao uma mobilia de 

quarto acabada de construir. 
Tambem se vende ou se 

treea por qualquer artigo 
uma, de jantar, do último 
modelo. 
Informa o Sor. Amandio 

Correia , Bares 109. 

Lápis com borracha de safar 
Vende a 

LIVRARIA ATENA 
Desconto para revenda 

ANUNCIO 
A Junta de Freguesia de 

Falo, concelho de Esposende: 
Fez publico que no dia 19 do 
corrente, pelas onze horas, 
na sala de sestbes ao há-de 
proceder á arrematação de 
uma caia torre, sita na rua 
Victor Cordan, na Freguesia 
dê FAo, pertencente a esta 
Junta, que será entregue pe. 
lo maior lanço oferecido, 
caso convenha Q junte. 

0 °residente da Junta, 

Albino Torres 

Casal para a lavoura 
Com bastante pratica, ofe. 

rece-se um, com um filho 
de 3 anos. Para mais escla. 
recimentos, queira dirigir-se 
a A. P., Casa de José da 
Cunha, Rio Covo Santa Eu-
genia. 

FÔTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fetrgrafia, eaecuiam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portee, serviço militar, cedulas1 etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, poio, uma visita i FO'-

TOdRAFI1 ROBIR. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na-rua Alcaides de Faria, 

n.° 46, Barcelinhos, aluga--se 
esplendida casa pa-r a negocio. 

Falar com o sair. Antonio 
Lemos, na mesma rua. 

Escola ôe Corte e 
COWFECÇAO 

DE 

CECILII I LOCINDI DI INCSI{ gÃO 
PROFESSORAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e «Francês» 
e=- professoras de Recolhimento 
lteai,no Deus a Creche de 
Ss.uta liaria, desta cidade. 

Confecção de ehapeus de so-
nhara e transformações 

desde 800 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 
RDA M011EL VIANA, BARCELOS-5 

C A S A S 
Vendem-se, em Barceli-

nhos, as da Rua Miguel An-
gelo n.o 60 a 61 , .compostas 
de rez-do chão, 1.o e 2.• an-
dar. com quintal e ram ,da de 
ferro e agua de p' ço. 

t%stão divididas em duas, 
com entradas & aparadas e ala-
gadas a traz bons caseiros 
com rendas pagas em dia. 
São viradas ao sol e toem 

uma linda frente e vitRta para 
o rio Cavado. 
Tambem se vendo as de n.° 

161 e 163, de rez-do•chão, que 
servempara arrumações e que 
tambem se acham a render. 
Q u o m pretender, dirigir 

propostas á Ex.m' snr.R D. 
Maria de Lourdes Brandão e 
Silva, Rua dos Rabino, Viana 
do Castelo e, para ver, falar 
com Joaquim Carvalho d'A-
fonseca, em Bareclinhos. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de santo Antonio 
Rua de D. Antonio Birroso—Barcºlos 

r 
ESTANCA—RIOS 

Votade-se em em estado de 
sovo. 
Dão-se informações no Gre-

mio da Lartoura. 

A E' 18 O 
0 Gremio da Lavoura 

de Barcelos, avisa todos 
os seus associados que já 
se encontra em distribui-
ção o nitrato de sodio pa-
ra a cultura do milho. 
A distribuição deste 

fertilizànte é feita contra 
a apresentação do talão 
recibo do manifesto do 
milho referente à colheita 
de 1945, (manifesto de 
produção), 
0 prazo da distribui-

ção, é até ao dia 31 do 
corrente mês, e findo este, 
nenhum associado tem di-
reito a qualquer recla-
mação. 

Barcelos e Gremio da 
Lavoura, 1 de Maio de 
1946. 

O Gerente 
Artur Matos 

ALUGA-SE 
A antiga Ourivesaria 

Passos, na Rua D. Anto-
nio Barroso. 

Falar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA.  

EM S, VERISSIMO 
Vendem-se 2 bouças 

moradas, juntas, e o m 
44. 000m2, tendo mato e 
pinheiros. 

Informa esta redacção.  

fl's flutorlôaôes 
David de Sousa Pires, 

de Vila do Conde, vem 
declarar que é falso o 
anuncio publicado neste 
jornal nos seus n.os 1826 

Anidas. 
A marca era a sai assinatura, como 

se fôsse o seu brazão; estava gravada 
em todos os seus aprestos e utensílios. 

Os póveiros ainda hoje conservam o 
uso das suas marcas, devidamente orga= 
nizadas, que vão ficando por herança de 
pais para filhos e só podem ser usadas 
pelos herdeiros. ( z) 

(r) O distinto etnógrafo A. Santos 
Graça, no seu livro,. «U Poveiro», faz 
um desenvolvido estudo das marcas e 
da sua interpretação. 

Na capela de N. S. da Bonança, mui-
to da devoção dos pescadores desta re-
gião, lá estão gravadas na porta inúme-
ras marcas dos pescadores póveiros, as-
sinalando a sua visita a esta Capela. 

Em tempos, foi por nós encontrado 
um interessante e valioso documento 
etnográfico, uma antiga porta desta 
capela, repleta de marcas póveiras, e 
que o seu actual proprietário se pronti-
ficou a, nosso pedido, cedê-la, em troca 

de uma porta nora de qualquer ma-
deira 1... 

Redes e aparelhos de pemers. 

Em tempos passados, era costume 
cada barco levar uma rêde da Capela do 
Senhor do Bom ,Jesus. O peixe de cada 
rêde era vendido e o produto destinado 
à festa dêste Santo. 

Uma mulher tinha a seu cargo o con-
sérto e lavagem das rêdes. 

São vários os tipos de rêde empre-
gados no mar e no rio. Sendo a mais 
usada a «albitana», rêde de três panos; 
um, de malha miuda ao meio e um de 
malha larga de cada lado. 

Esta rêde é propria para o peixe ma-
lhar, como dizem os pescadores. 
U peixe dá uma trombada na rêde 

miuda, impelindo-a para a da malha lar-
ga formando assim um saco onde o pei-
xe fica prêso. 

«Rêde de barguear», rêde grande, 
em geral com ioo metros de comprido, 

de 6 de Abril e 1827, de 
13 dó mesmo mês, por 
isso que nunca agrediu a 
a autora do mesmo anun-
cio Aurora Gomes Tor. 
res, de Gilmonde. 

Vila do Conde, 29 de 
Abril de 1946. 

Dacid Sousa Pires 

AO pleblico 
Maria Gonçalves Mar-

ques, da freguesia de 
Fragoso do concelho de 

Barcelos, casada com 
Candido Baptista Pereira 
de Miranda, de Quintiães, 
vem tornar publico de 
,que não se responsabiliza 
por quaesquer dividas ou 
contratos que faça seu 
marido, 
Tambem, se aparecer 

morta, ferida ou roubada, 
não se pode queixar se 
não desse seu marido. 
Fragoso, 30 de Abril de 

1946. 

SIL 
da1• £ 

resolve 

grandes e problemas 
n 

Com à apresentação da máquina de costura da afama. 
da marca t14aaa var~9 fabrrc-ida com os melhoras 
aços suécos. A unica máquina que borda automaticamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre a€3uacIvarnas 
porque compra qualidade. No @eu proprio iater@ema visita a 
nossa Casa . Aquem ccmprar uma máquina cUnsgvar-
naa passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tembem o fornecimento de todos os acessórios e 
peças, para a máquina ~sgvarnas. 

Garantimos ainda toda a assist@acta tecnica, com pee-
eoal devidamentã habilitado. 

Segas*os contra todos, os rissois : 
SILMES L.da ,_BARCELOS 

Ler. :fflQü=TAT1-V-jL 

SOCIEDADE A`lONIMA OE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Vida—AeIdentem Peamoais — Ineendio R.eu. 

ponc4abilidade Civil—Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

D.Rt7C•-A.RI• 1V.LO••RN"A. 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e encontram s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria grossa. 

S E C Ç Á 0 A G R 1 C 0 L A 
Sulfato de cobre, semente:, adubos 

Especial para B A T A T A 
dar- late-d plena satisfação. 

Contèm as seguintes dosagens: 

2'o cie azoto (total) 
5110 de a, fosfórico (total) 
6°/o de potássio 
15,250[o de matéria orgânica 

Empregue 80011.000 ks. por Ha. ou 
uma mao clieia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de régo. 

M 11 N H O T O 
ESPECIAL PARA MILHO 

AZOTO (total) 2 por cento 
A.0 fosforico - 4 por cento 

(P' 0,) (Solueel em água) 
Potássio 2 por cento 
Matéria orgartica 15;25 por cento 

Empregam se 6001800 kqs. por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da «lacra» e grada-se depois a terras. 
Em sacos de 50 ks. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garantidas por análise oficial. 

Ae venda na Drogaria Moderna de Fil. M. 
P®rnandeu., L.da,,—Rua Infante D. Henrique, 52 .5 e na 
Casa A. IDiaoy IC..da—I3 21 Lt CC 1E• L, ® 8 

Cot,tipattdtia de Seguros 

seguras era todos os ramos 
INGENDIO—AU TOMO VEIS — TRANSPORTES 

AGRIGOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDWTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agencia a Llouto de socorros em Barcelos 
AVANIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-5b 


